
Mongaguá 
São Paulo - SP 
 
Histórico 
 

   Mongaguá, é palavra indígena que quer dizer (água pegajosa). Sua origem deve-se aos 
índios guaranis que acampavam junto ao rio Aguapeú. 

   Com a intensificação das viagens dos colonizadores através da praia, surgiram as 
primeiras cabanas de pessoas hábeis no lidar com os índios e brancos. 

   Emissários de Martim Afonso de Souza, capitães de mato e jesuítas, encontravam em 
Mongaguá um lugar de descanso ideal para as suas viagens colonizadoras. 

   Os primeiros moradores, entretanto, não se fixaram. Aos poucos, com o domínio lusitano, 
o litoral tornou-se habitável surgindo, então, as primeiras propriedades. 

   Na época haviam morros de divisa de capitanias, situando-se Mongaguá, parte na 
Capitania de São Vicente e parte na Capitania de Itanháem, limites que eram considerados com 
grande rigidez. 

   Em 1776, em leilão público, foi arrematado o sítio de Mongaguá, tornando-se seu 
proprietário o coronel Bonifácio José de Andrada, pai do Patriarca da Independência, José 
Bonifácio de Andrada e Silva, surgindo “cortes de terras” com pequenas metragens de frente 
para o mar. Iam esses terrenos até os espigões da serra. 

   Mongaguá, iniciou-se contudo com a formação da Companhia de Melhoramentos da Praia 
Grande, empreendimento que não logrou êxito e, somente após a II Guerra Mundial, o núcleo 
começou a se desenvolver.  

   Tomou impulso com a construção da Estrada de Rodagem Manoel da Nóbrega, ligando-o 
a São Paulo, por intermédio das Rodovias Pedro Taques e Anchieta. 

 
Gentílico: mongaguano 
 
Formação Administrativa 
 

Distrito criado com a denominação de Itariri, pelo decreto estadual nº 9775, de 30-11-
1938, subordinado ao município de Itanhaém.  

   No quadro fixado para vigorar no período de 1939-1943, o distrito de Itariri figura no 
município de Itanhaém.  

   Pela lei estadual nº 233, de 24-12-1948, o distrito de Itarari tomou a denominação de 
Mongaguá.  

   Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o distrito Mongaguá, figura no município de 
Itanhaém (ex-Itarari). 

   Assim permanecendo em divisão territorial datada de 1-VII-1955.  
   Elevado à categoria de município com a denominação de Mongaguá, pela lei estadual nº 

5285, de 18-02-1959, desmembrado do município de Itanhaém. Sede no antigo distrito de 
Mongaguá. Constituído do distrito sede. Instalado em 01-01-1960. 

   Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído do distrito sede. 
   Assim permanecendo em divisão territorial datada de 2009.  
 

Alteração toponímica distrital  
Itarari para Mongaguá, alterado pela lei estadual nº 233, de 24-12-1948.   
 


